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Propriedade da Empresa “Campeão das PBOVíchiaa, ;B

l). melamina-Em Portugal iosoo. Para açArrlca. issoo. . v ANÚNCIOS-Na 1.' á lna, isoo- na 2.a ssa na 3.- na ~I

. Para os restantes paises, 25300 (moeda forte). Pub““ se a“ Sábados _ 4.', S45; ng ' ge 6.' 40; na 7_.l e, 8.', bããmoo- í)

iÂI'úmero do dia, 320. . '
_me_

* mo a pub icação permanente, ajuste especral. Es- >

cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

cntos de mteresse particular, 345. A todos acres- e

tlnciaa dispender com ela.
Não é da res onsabiiidade ce o im 'osto do selo, sendo contados pelos línóme- cn

I A assinatura é contada dos dias i ou i"- de ca- -
- p

tros c ' 12, iO e 8 linha sin eia
" -

" da mes e cobrada, na falta de acordo especial, no do Jornal a domfma dos escritos Ospsrs. ,assinantes tem o (fesconto de iO % nas 3 3

_ começo de cada trimestre. . . assmadcs O“. Simplesmente m' publica õe'á ou impressos feitos nas nossas 0]!-
~

D
Não se restituem originais

8
bricados.

clnas-t gráficas.
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“l .esfâãs'ss'êi'êam"ííziã'àíãiãáââsaã' ' ' *' °"'°°S'i “egiiã me“sa'meme 1 "
-~_ A _ em carasrelsaas-

i pelo Governo convocadas para se

j ; ,- ^ í Os monargquicos tratam-se as-
! '

l acordar na soluçao imediata da

sim uns aos outros, com esta
i

L crise que_ atravessâmos, houve

v
desnvoltura. O Correio da Ma-

l glta &dnumhãro na ICámadra dos

ulzd ouviu-e quedou silencioso

b epu os. as a cu pa o au-
_ mento do custo da vida, conti- r

l
.

se a invicta bandeira à luz viva dum céu
› '

l ã d_ d _ _ er- límpido. Portugal, o «menino milagre, menino prodígio», e ¡â,%%2ãf§'02%o§§$” à

Kgsõgoâçõffnsâo agorzgfswfã: não_ pereceu.- Assim gritava o povo em 1891, como an- ductos mnhecgdos
l ' não va¡ às se'ssõeg. ' q tes já gritara em 1640, como depois vêio a gritar, uniso- ' ' *

Que faua de amo, pátm e no, em 1910, nessa gloriosa manhan de 5 de Outubro, emy que desatenção pelo povo!

Mas vêm « as eleições, e os
i galopins,ltervilham, percorrendo
tud_o,'fazendo mil promessas, ali-
ki'ndo responsabilidades - ludi-
riando uma vêz mais, iidibrian-

.Segundo informa O Mundo.que um punhado de valentes, faces tisnadas pela pólvora, 05 Jornais. italianos. e Principal-indomáveis desceram dum trono já deplaquete pedras fal- ::mag :ñ'¡§geg¡ã's”fã¡:§ ã::sas o ídolo apocalítico darealeza opressora, substituindo-o mg“ passgu a_¡nt¡,u¡ar_se CM_pelo patriotismo epeia inteligência, erectas sobre a força
__ o _

rien Italiano, vêm já apregoan-
que lhes dao as multidões, venerando-os.

do a decadência do fascismo em

\ do ,ãehmpre o povo.
Manhan gloriosa essa, em que o pendão verde-rubro, Itália. decadência Provocada Pe-

. , que se o povo os aban- simbolo augusto da Liberdade reconquistada, foi arvorado &inanmaded dexãzggãin? a““
ãzgaãsãbfgàguãslmems °°m° bem_aliosobre a inércia nacional. República, como eras ame'ynêãá apmveíte aos! l _

. Com a pem do ”emma, querida,- como a 1118;] l_ 'em aparecia'nimbada de libertaegmusaonmstas portuglieses.
,a

@houvesse mais jugo, tação,~quáâi~de SBl'lÍld'a , aos corações portligueSes! Elis' *3“A
t

, 'ao mesmo tempo um ideal; 'lima esperança e uma promes~[ 'ber na '5.' página P0-

,; De O Mundo do dia 28 de sa-ideal, porque personificavas a Liberdade e a igual- Sl'l'lVlS'MOo IDBAMSMO,
Membro: ' dade,.esperanç_a porque só tu podias calcar, espesinhar,_d° ECA DE QUEIROZ-

N ,_ _ esfacelar aqueles que do. povo faziam rédito_ seu, eérasi E h 0 ao décimoComisããougâmêociâggdío d:: N5a- uma promessa nessawpleíade'fulgurante dos teus precurso' › terceiTo agitcâpszgrieonda implanta-

ções "Mew” da composmão res e dos teus propagandistas.
I

; ão da Re ública em Portu al, o

definitiva da Comissão de C0- República, éras há, muito já um sinónimo de Pátria. ç p g,Campeão das Províncias publica

operação intelectual que iuncio- Por isso o povo, que te tinha na alma, te abençoou e ado-:hoje o número que só àmanhan

'na junto do Secretariado. O sr. rou,

?devia sair. ,
rtolomen Ferreira delegado A -

' - Im

português' reclamou ;um Form_ na Estrella semelhança tem o advento da Republica em Duas operações
a¡ o ¡ugar naquela commão 15 de Outubro com o mowmento da Restauraçao, em 1640. E Setembro findo O ¡Iusue
em ela fosse “amada, Names: Em ambos, meia dúzia de homens sentetisou o_ sentimen- profe'gsor do nosso meu e d¡s_
maocasino o delegado holandês, to unânime da Nação; em ambos se reconduZlu o pais à

. . , A _ _ , _ tiucto clinico, sr. dr. César Fon-

"MMS d? Mac SWmey. Pediu mdependencra a que la tendo um murto contestável dl- tes, concluiu com o melhór ie-

. 'l _desse imediata satisfação aMuga¡ nomeando_o membro reito; _em ambos se expulsaram os inimigos inatos do nos- Stõlltado duas nàíllngroíjãudgera:
mespo'ndem_ A tem““ eo. so revrgoramento-porque, diga-se o que se disser, os bri- ea:: :filill'âéna' Fer-rem e ou_

. ;missão acompanhou esta pm. 'gantinos, elevados ao trono pela imperiOSidade do acaso, "a no sr_ Silvewe de M0;a¡8 uu_
' Elsie, que Eai muito bem aco- não são, nunca foram menos malfazejos para nós do que mo, do pato¡ tendo sua am-

L ma' com Palavras de grande=os Fíiipes, e ao passo que êstes únicamente se propunham,l

m.. . .

,Iiado ao colorofórmio pelo dis-
5p g“) às hmm”“ "at“çõas deÍalargando os seus territórios, realizar os seus sonhos deltincto clinico sr. dr. Alberto Soa.

;.orlugai, lendo srdo murto aplau- . -
.

l .
-

L_ O. O nosso ddegado agrade_'Iambiçao á custa embora dum pais estranho, aqueles con-;bes &Égadm e Pela enfermeira_ , ¡ecmdando os ¡rabaihos do duziam-nos cada vêz mais apressadamente à ruma moral.. ' '
. .

. . . Ambos os doentes estão res-

t. egado holandês, que lhe con Como Já nos tinham levado à ruina material com sucess1-

  

I- ›
. . . . I labelecidos.

-, 'am autoridad? especml Para 'vas crises económicas e financeiras, só para sac1amentoz ._.,.,._' d° n°350 pa”” dos vícios que lhes eram hereditários.. inimigos, _quér se-| Boletim Racial... Tendoa. ram de fora quér sejam de dentro, todos são inimigos. Va- › terminado as feriasiudlmaes. reas-
..

- . . . . I o f -
tem F enas no nome: uns sao Sim lezmente mim¡ os- assumiram as suas “nçoesr 05 3”.

,huge O Rebate, de 29 de Se- àuuogpsão hammes ' p g ' drs. Adolfo Sarmento de Sousa

i ro_

y
o

 

.
, .

o . . . Pires e Alvaro Ponces de Olivei-

-› 'Um inlegraiista, o sr. Hipo- E _hole que 5,8 _comemora O 13' amYerSáno da 'm' ra Pires, muito dignos magistra-
Wo Raposo, fala mm; plantaçao da Republica em Portugal, é hole que se prefa- dos da comarca,_ Os lntegralistas não são um zen¡ os 13- primeiros anos de Vigência da democracia en- 4-0- bia vaga deixada pelo sr.
,.Wpamentc de domesticos ou tre nós. Com ela incide a posse do novo Presidente da Re- d'- An'ómo Duane e 5""? “0”“

umOs de reis, nem tão pouco úbuca sr Temeha Gomes
ta que vai ser nomeado juiz do

...legião de Pedanlücrafas e p 1. ' - ' - ¡ tribunal dos Desastres no Tra-'
,Madides dos cometa mondains .Sghdemos "Pie a Páma *1'19"43-

_ balho em Aveiro. o sr. dl'. An-
. Pretendam dourar iorzunas; I'm 0 Pfesmente da RePUbhca Portuguesa? VlVa a [gelo de Figueiredo Lobo e Sil-

"Penlinas como titulos notêl=ar~ í Pátria com a República!
iva, de Sever do Vouga.



  

  
_Li-ejác'sr! D. Guilhermina A.

Bandeira de Castro, e o sr. Eduardo

naum aberto.

Arnanhan, os srs. Anibal Peixoto

Beleza e dr. Francisco Ferreira da Cu-

nha. j

J' EMM-'á 'SH D. Maria Amélia Me-

xia ' g e çampiis e Barros (Ameal).

'aff' gato. Maria Henrique-

mugãn_ o¡ e,_udo.

“3*, m 10. gr.“ D. joana Faria de

M8 jlñes: rf": ; '

""' n'i fi, 01 'sn',Silvério de Maga-

lhãçs., . . 'í'í

'Ejñm 12,' _a $113. Judite da Costa Y

Novalêféíõs sis. g'er'reralJosé Estevam

de Morais Sarmento e dr. josé Maria

Soares. _ r_

p'
74

Verancando:

::nariz

RegressmatnLdasí'eTermas de S.

Realm M'Slll, nom sua "esposas, o srs.

dg.,âgitógii?_ça_rw tha- ilva Melo Gul-

m s ea Lr _ ue .

&üióejESP misscow ,sua esposa e

irtte'vóssantes amas; “'84 sr: 'Adolfo Ra-

Çmos.

Q De ca 'a ço a familias os

SIQW› !eãgâgülacedoí

. _ Eümwà'cnñ'suacfiiha,

asr. . d' gre'g e oata.

O Do mg?) o sr. Francisco

Marques da Silva.

.omwtCàts-Novàn
comtala espo-

sa, l r as Fontes' 3¡

lgggâ: g :ragiessoã o sr.
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Mai' , , _ A

›a Dô'Padolâíêohibhâs'lmrmás. os

same _Gpnçálmsrderfariaaeda Lou-

o
«vacila Í&2'de?inhBÊ*'J “à

-Be acessa :regressou animaram,

mais Émile!, LD ilustre protés'sorrda

Escola Prima-SWÊWQ, srt-..Amen

“liooge §9iàz9oicjs !.»ãpil a si Q

Viagà“"úà¡;-JTN r: 'c',ltlñl: 1:4';

t

;Oiüuiraai quâbãa-mlsmllá-

"963%¡à! c"UF'WGRÊW1T¡

Orian iii , rmrãê'üãitã

em Famalicão e Firmino Videira e es-

br

A propósito da chegada a Portugal do novo Presidente da

República, convem dizer algumas palavras de maneira a que nelas

fique consubstanciada a lisúra do procedimento republicano que a

dentro deste jornal se tem mantido em anos sucessivos de Repú-

a.

E' chefe do Estado o sr. Teixeira Gomes, eleito no respeito

as formulas e principios Constitucionais, indo para ele neste ins-

tante av maior veneração que como republicanos e portugueses lhe

devemos.

Abateram-se neste momento todas as naturais dissenções pro-

enientes da discussão livre, que é a basse fundamental dos regi-

mens verdadeiramente democráticos,

prestígio a que é

da na pessoa

maior assistencia ao senhor Teixeira Gomes. E o :Campeão das

Provincias› aqui lh'a vem oferecer, naquela imparcialidade e isen«

ção que quem notou a sua atitude durante o periodo da propagan-

da presidencial, jámais lhe poderá diminuir o valor e significado'

morais.

Oferece-ih'a com aquela firmêsa e sinceridade com que todos

os leitores do :Campeão das Províncias»

desde o 5 de Outubro as novas instituições;

que o poderá sempre acompanhar na senda espinhosa do seu,

mandato.

5-10-923 Campeão das Províncias

ilsr. fingir! Gomes'

 

firmino de iliihêna

 

__-_
_-

para sómente se erguer o

preciso elevar a dignidade nacional representa-

do Chefe do Estado. Como tai todos devemos a

um ano que faleceu Firmi

o viram acompanhar

Oferece lh'a certo de

 

Foi assim que o republicanismo deste jornal se afirmou nas como a uma relíquia de

horas da lucta, quer durante o inicio

nos periodos das incursões e das ditaduras,

tamento havido no Porto;

Foi assim que acompanhou o senhor Dr. Bernardino Macha-

do no exillo,

ver de propagandear e manter o respeito pelos direitos posterga-

dos desse que foi um grande Chefe de Estado.

Pela eclosão da sua obra iniciada, quando aindaísó presidente

do conselho, nos primeiros passos para a valorisação moral da

nossa aliança com a Inglaterra pela participação ou entrada de

Portugal na Grande Guerra, é que combateu em favor da sua re-

eleição. -E como só ao fim,

olhamos, pela confiança que ora ,de depositar na sua inergia, sa

beije experiencia atestadas.. em 'anos ê?

pela palavia, 'pela penna e na sua acção 'governâtiva'L-'éra a cons-

ciencia do dever a cumprir que para esse caminho nos determina- __

a. Vencidos numa lucra em que nobre e leaimente nos batemos,i
-

presentando os cumprimentos aosenhor Dr. Bernardino Macha-i

dràaqui vimos saudar a entrada do sr. Teixeira Gomes nos um-

s do grande portico da Historia; e Ela que contêm motivos de

damente atectiva.

não abdicando um só instante do seu direito e de- , _ __

pugenussrma recordaçao,

do bem da political interna e externa

_ cessivos de propaganda velado amigo_

  

Faz hoje precisamente

TIO:

de Vilhêna de Almeida Maia,. j

o segundo director do Cam».

peão das Províncias, que du-vi- V

rante largos anos soube amar:

fa.;

'da vida da República, querj mina, c.)m a sua alma prog:

que' d“'ame ° leva"” rfundamente crente e proíun~- .

Neste dia, para nós de

a

nova redacção do Campeão;

das Províncias desfolha sen- :

tidamente algumas pétalas.

da sua saúdade imarcescivel

sobre o túmulo desse que foi.;

o seu guia solicito, o seu dis.~

r

 

ismugatores de int *

pqãñ'i'fg'zbgq rt5 rãülürgnêsã: gêei (sina d l ôb
a

-~ . . ' :afã ~- ' ~i s para nos esvanecer, em passagens e oquentes s re os -
_Q- -

3:95' ' “E" e g as!“ ctos dos constitucionais predecessores do senhor Teixeira Gomes, de mma"” de term e mexe' V '

i to:: i ,leU'j'J Sl, t..
&erva-Ji.

aWquMatde-Mümzshs
rw-.a eeélto está apetrechada para deixar em si vincadas novas glorias

RW?? “th0 . @wiliinênãw parem; nome de Portugal sob a sua égide como Presidente da Re-

do sr. r. A re o drdes e, úbuca portuguésa.

pressamenteo foi visitar,

CoiMaquuarta-t
eira

passada, @Widtquumünigm

ilu te rotesso de,D¡_r 'to sr o_ or

ué'Ma áinãéstãülvâng A

- J La" id:46013

.xívwüàíãiñãin
:rmiwíí _r (nz-ut

-dioiba'ssám dia n29; :estimativas

caãrgwto @Sr-f @amarelada meu“

cei a re , esa ha ,

. rã¡ begangâi gâáão”

dr.“Wàiho Baeta *'_dashtieves' Úarrêtá,

diguüetente Ho moderada Penna) em

Avenomvm É; SL_ Mário acusam/:do .'

Cary-.l ,5,(distincto oficiaido exertito *

rnb; 5t-“f'D-Nêdã Entidade' Age?

vem? delas-ed ?s'ruCalistoàWaçtrns

Cansaço:me sofram: apura:

ninfado pela Sr.a D. Joaquina,.Batcê-.

mamar???,mamaech .
por pare ia nova, e “ M '“

D. Maia Amélia de ,xsz É?“

nelas E ' -de seW

Angâfjtanelaãà ar

ct me... ú. . -

te,' ¡nas-M as ”b“êãtirâs

dit-qn. um“ rãràilfosds_ MSM: .
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*um @Milêrm'õi Olrubís -a helcctual, disse ele ainda no tremor da dõr de filho estremecido,

?hmm-im. QêSÍEÃM'htLiab seria um éco. frouxo sim mas am' i

*infarÍcfãàs'j”fl'.¡LQUs, dus aspirações da nossa terra, seria,l _ . v.

A '
à L'Évenement, de Parts, , i

um? 'rilhou este iOfnãl Édedicou, em :meados do mêã

'pas-sado, um.: das suas págÂ7'-r,

Jaiájgçeajñáaanoci oisle 9 ?91'

456 ai“âãrt: ::HL _52.1219qu

g :c er rw';s '¡›

do a “uouwww
“Em

cmââç están* :$313pfêssj»

quemizñara &iàrfiipa' magnum_

mdb #uMsSlàitnsrrculrg'Br Raúl war kl

!na Wigàé. .têm emmãh uizemos n

“asim"iijaaaazei ' net '
l '

tauJ.;IL1›'"l 4

e. _

s. ü magna... a v .7.23

, ;no J ob 7*:\533 5%) ,sv

,Larée

fã, ahi

015'

ais# . ,
Mentoi'd0'^saudoso director deste jornal,

âueâPE'

aum eo !que sempre recebia os que se

ramprotecibr, É tantos, tantos eles

greem'o;¡«§o ,dever que ao filho se

“8

aos

ue, à'

*madãíaj _

na. E'Iã'lííiüsmãík ab

'Vietnã&Cehmbiamgím
duntariamente tomados.

Por i~so nos agrada ess: grmide lembrança. tanto

esta lide, acon ' altar os rimeiros assos do novo di-, .

“a p p 'um artigo em que o sr. A*

me S::

.Oàãivido este jornal, já na sua terceira geração, por gente no-

va, ;continuará ele a ser escudo de todas as reivindicações sociais

tes ao natural e lógico progresso da sociedade.

eendendo-se aqui, e disso se tem dado sobejas provas,

'àlevantada que compéte à imprensa, jamais se tem dei-l

ae(db§ervar a maior correcção nos varios assuntos e probie

mamdefendiídos e expostos, na confiante serenidade de que não rios destes últimos dias alar~

der-se-ia no entanto ser por todos mantes noticias de alteração

da ordem pública na capital'.

r.

..r

se

(gr

agradar a todos po

?s 't sem!

”É M

a?? 01W“? _ _

- miõllfêhãüenfe, a todas as 'correntes de dissociação.

7 213860?th !Saloma convicçào da sua integrijade moral e in-!nãO encontrámos resposta_

?zurin starsimipre o quie Sempre foi.

l

dor automático

.Inst f. rir lllmrida & filhas, Ltd

o o o
Albergaria-»Velh

a

r m de ideias, no primeiro número logo a seguir ao

birmino de Vilhena,

ñte°de Aveiro tanto deve pelo acolhimento nunca rec

e no Porto. Não sabemos,

t

them e o. senda

mais que¡nas a portugal, publica

. - f. ' . . - l «i :'- N¡ n ~

Wecimcqesêgrbmos do que ele viria a ser, hOje po- !nada NLstJ -S descrev

Divers-ás: =
Traziam os jornais dia-wi_ i

|- u

até-

à hora que a escrevemos, que. I

aproximaYam do seu Ifundamentos de veracidade'- ¡ W

¡niggz'llàea 3:33:32? ::gang ; possam têr essas noticias que: I

já âêtgnâo opor meio de qual tántas lagrimas enchugou. x cuculdm' Mas O que meteu-:j W

e ? ú Ê el ctihcou, «que hawa de saber manter a lingua-*qe _qualquer movimento ,

&Hajaer à altura das créditos da bôa ¡mpren-idluoso? Quem pode cheflá* ,

-lo? E para estas perguntam l

..¡¡|

nda.“

 

ia



1 Cam eâo das Províncias 5-r0~923 3

nosso esforço na Grande- detmos dizert saem recelotde_quelalgráem ventàaa aãrreperàder-Sept:: ferial, mas sómente pelo lado- _ o er acre ra o, que es e torna so a sua trecç o ser sem [e al_ Não @memos O“, nc'GUÊÉLa'fmGFradnça eágàíau um dos maiores esteios de dignidade da República e dos seus irá: benéñco ou 'ríiudiãaloMr' '_ e en re Pr principios constitucionais, do bem de todos, muito principalmente ã p . d.esse amgo dos segumtes Pe' dos necessitados, grandes ou pequenos, pois que em todas as ca- ~ 3' qu? Somos Creme* _ls'ríodos, sobremodo honrosos
-emos simplezmente que era

madas os ha.

para nós, e que transcreve- Girando-lhe nas veias sangue de homens que vivêram com- .iroibido pelas nossas leis, que, 1mos de A Pátria:

boas ou más, têm de sêr aca-

batendo e sacrificando tudo pelos outros, homens que na memo-
ria dos que os conhecêram têm alevantado um grande altar de tadas Não fomos Por isso a '. i , ,

(Portugal, amigo e aliado da !esmações estrangdras "em a :

França. tem o direito de se or-

veneração, Manuel de Vilhena, rapaz que se tornará numa das
maiores figuras da sua terra, não desmerecerá, pelos seus actos, _ __ _ ' _ ¡gulhar dos seus mortos caídos

Oplmoeê de "luguem- Os "3119- Icom o milhão e quinhentos dos
mas›, trrámo-los da Constr-

dos que pelos que sofriam desprezaram até o seu bem estar.

nossos para que não fósse ins-

tuição que, leia-se como se

O 0 O

'taurado no mundo o triunfo da
, ter' d¡z apenas e d¡z sempre

5 de Outubro de 1923 vai marcar o inicio de uma nova éraiorça sobrêriaoàgsggeàfd: ::Inga no Iabutar constante da renovação que no mundo crviltsado se “será neutro em matém rali_'tem o 'mp

gíosa o ensino. . . n e do dec.

está operando.

tanto os seus mortos como os Não podendo fugir as leis fatais das sociedades, Portugal pas-.Scrrarws que não puderam tor- sa os seus momentos de instabilidade. de_29 de Março de 1915 _emnar a ver o seu paiz leal e dor-
CUJO relatórro se lê: «a relrgrão

foi banida da escola. A escola

Por toda a parte a mesma intergeição.«mem o seu ultimo sono sobre os

Vai sêr neutra. Nem a favor

Mas porque em seculos sucessivos de feitos estão bem ates-campos de batalha da Africa e tadas as inergias da raça, Portugal. povo de grandes predicados,
'da França'

de Deus. nem contra Deus.

Dela se banirão lojas as relí-

de elevada compreensão e sobretudo de altíssimas qualidades de
Voluntariamente nos juntamos

giões. . . n

sacrifício, conta em si a consciencia do que vale, do que póde esornosso confrade português pa-

O ensino religioso nos co-

poderá.

_,a deseja¡ que nunca qualque¡ Assrm, ele mais uma vez provará ao mundo que ainda é o.nuvem se eleve entre dois povos mestre dos seus proprios destinos, sabendo reconstruir-se pelo em-_que' amante quatro anos, "maos prego dos rnexgotavers recursos de que a sua abnegaçao é cheta. ¡ég¡os panículares, por ora,
”uma comumdade de sacrmcio Nesse proposrto firme é que aqui nos conservaremos, prontos No é emquamo não se rem_° rt'l ram 'untos

7 . .
e hermsmo' pa l ha J

gar o dec. crtado e aquela dis-

posicão da Constituição é, em

nosso entender, ilegal e inde-

e aptos a pôr ao serviço para que nos reclamarem a Patria e gen-
os louros e os sofrimentos»

fensável. A esta demomtração

te portuguesa, a quem a humanidade tanto deve, a nossa té, o
Mas aínda há quem diga

nos limitámos, e em outra não

nasso entusiasmo e a nossa admiração pela herança ern que vivemque a nossa entíada na Gran_ esculpidos os seus nomes, e que os que baqueáram ao servrço de

tie-'Guerra ao lado dos alta-

entraremos emquanto seja ino-

portuna.
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honra e dignidade nacionais nos legaram.
_

Assim acólhe o :Campeão das Provincias› o novo Presiden-. dos for um erro.

t vw_

dente da República, de quem a Patria espera os maiores esforços

- linda o enstntt l'ltllglllSU

e todos os sacrifícios da sua dedicação.

5 Outubro 1923.
dgnelo Regala.

 

. Estávamos firmemente con -

W vencidos de que a questão do
Com lagareta de madeira,

 

    

  

  

   

ensino religioso nos colégios
14,_ cinchos, etc'

P”“¡Cu'a'esi levam““ Pe“ S“. Juri r. til lllnttitla a Filhas, ur.dr. :Leonardo Coimbra nas ca-

›' AIbergarla-a-Volha -l (feiras minist'eriais, e forte-

.'mente apostolisado pelo sn¡

dr. Trindade Coelho no 'Pri-l

CilllillS de talõesmetro de Janeiro e em A Pá- as suas casas
Iria, tinha acabado. Muitas “-, . _ . sem se lembra.:- queoutras serras questoss que tm-

plicavam com a vitalidade de¡ o

este belo rincão à beira-mar . e

plantado foram surgrndo, que
'

aabafararn. Éra isso o fata- a metros:

¡ísmo da leviandade duma ra- . .

“ça ocidental? Não o cremos. é lavavel, e de um custo 10 vezes interior ás*Em nosso entender, o facto pinturas de Oleo
.demonstra simplezmente que

pretendemos - todos - con-

centrar as nOSSas atenções no

que é, não só vital, mas tam'-

bérn momentâneo.

No rPrimeiro de Janeiro

3-*

. . , . .
ñ DH

tralistra sr. dr. Trindade Coe-
l , n

lho, com quem oportunamen-
o

le, e durante três ou quatro
l

números do Campeão discuti- ' ' ' ' '
!nos a admissibilidade ou inad-

.lhissibilidade legal do ensino

t rElisioso dos colégios particrro

lares, voltou a tratar do Caso,

t&ferindo-se até ao Campeão

com palavras que muito no-

    

Sur. Director

Í Lemos sem surpreza, a alusão do
penultimo numero do seu conceituado

' semanario a cartas recebidas de ulguns
aquistas, protestando cont¡ a a incuria
e exploração de que se queixam e a
gire estão sujeitas as pessoas que
quelas termas vão fazer tratamento,

e ficamos com curiosidade de conhecer
dettlhadamente o que elas continham.

Não nos surpreendeu, dissemos,
porque. infelizmente, não são aqueles
arenas os atingidos.

O descontentamento vai-se gene-
ralisando. O «Campeão das Províncias»
foi, nos ultimos anos, um admirador e
Bropngandista d'aquelas aguas e das
elezas da região, onde o seu saudoso

Director Firmino de Vilhena, deixou
amigos dedicedos.

Hoje não se encotram ali no bal-
neario a bisarria, a mod.cidade de pre-
ços, os primores da cortesia e boa ad-

ministração que a todos cercava e con-
fundia quando a gerencia estava a car-
go da camara.

Eram aquelas preciosas Caldas di-
gnas de melhor sórte, pois essa em-
preza que as explora e .rue sob tão

bon. ausptcius delas tomou conta, não

tem ta pratica, originado sertão protes-

tus e tiempontumentus

A confiança e tncitantento que as
:. rcavrttn v-»lveu-.se a breve trecho,

em antipatia e desconfiança. a ponto

ie os letfonenses, tendo á fit-nte a pro-.
:iria imprensa da região, optarem pela

-Penhoraram. Voltamos ht J: i' apenas: o de explicar ce tos mos em breves o vi?“ ras nur ção tr. (“tinta-:ud _ f
l “tacada sem 0 Propósito mtos »me belo art go Nós não dI-'cuttrnos um:: .nt pÍfíli'uÊ'Íê $331." Êà'ítaf'i"?àn°adáíiu

, \
g

_
, . r a « n

y _

continuarmos 'uma discussão .iu sr. dr. Ft-ntla Jc (.oelh › se a qu stao d › e'is no r- ltgn u "mas de uma t.rl_irtcuria eârncons-.00m que, hoje e por etnquan-In - › vêem, raltêz com a ne. nos Cnirzgmg Pupwlareç pe, l'nc .t. que não iul já em L.›r.› s nrtr
1°, nada se lucra, com uu fine- :sua: ..l m ' ' ut er' que a def nd ,e com o seu pro-

hsn fara' seu “de mm") 'Wi 1 Pela ii“ 'lecttirrzento Sem etm.ça:›, opressor e

Lindos trabalhos de Decoração

Exterior
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Romaria .e datas--raiis

bliograña.)--Daoumsn

Bibliografia

Camara Municipal de llliaivo. lllia-

lltllil série de subsídios paraa

historia de llliavo. l Um proje-

,clo de limão Ll'armas Cálllcellllil

por iulouio Gomes da llorlla

Iadail, Coimbra. (italian llo-

nímliriceuse, Limitada.,l922-.-.

4.° 56 pag.

XXXII

Tem-se afirmado que na res-

tituição da casa á Condessa de

Faro não se comprehendeu, o

Senhorio da Villa de Aveiro que

a infante D. Joanna possuia até

12 'de Maio de 1490, epocha em

que falleceu, e que voltou. como

outros que 'a mesma lntanta ti-

vera, novamente para a Corôa.

Na posse da Corôa se con-

servou a Villa de Aveiro, até um

anno depois da morte de El-Rei

D. João ll.

_ Corn o Conde de Faro, refu-

giara-se em Castella, seu filho

primogenito D Sancho de Noro-

nha q e_ regressou a Portugal

eom o ñlho's do Duque de Bra-

gança, seusiprimos, cm Abril de

1495, chamado _um D Manuel

que lhe mudou, mais tarde, o lí-

5 - to -923Wodas Fragmento_

amena o monumentos-Jornais
o¡ »livros _Líb- Í

tom-Notícia.: do Aveiro osan-distrioto

Este D. Sancho de Noronha

é intitulado Senhor de Aveiro

n'uma carta de 3 de Agosto de

|504, e em outra de 23 de Maio

de [509, é-lh'e conñrmada a Al-

chadariaàMór de thremoz, e ñ-

nalmente no emprazamento das

terras do chamado prazo da «LA-

MAROSA» dez de Outubro de

t508.. “ ' '

Já n'este tempo havia sido

doado, como disse, e vierdide, o

Senhorio de Aveiro ao Mestre

D. Jorge, Duque de Coimbra, a*

quem D. Manuel fêz mercê da

çasa na ,qual se comprehendia-

aquelle senhorio.

Eis o motivo porque depois

de 1500 e durante ao annos hou-

've um senhor eli-:Clive de Ave;-

ro, o Conde d Faro e Odemira

c outro em expectativa, o Mestre

D. Jorge, Duque de' Coimbra.

Conservnu portanto, D. San-

cho de Noronha, Conde de Faro

e Odemira o senhorio de Avei-

ro durante todo o resto da sua

vida que terminou em .520; e

foi só então que o Mestre D.

Jorge,'Duque de Ccinbra, tomou

'd'elle posse em que continuaram

a ser donatarjos os seus descen-

dentes, os Duqtes de Aieiro.

O que deixo dito escrevio há

annos guiado pelo que sobre o g

assumpto se encontra no Livro

dos brazães da sala de Cintra de

Anselmo Braamcamn Freire, que

tulo de Conde de Faro, que hcr- 'numa outra obra sua_afmcaçe

[tutoria, Pag-“3 Micareta:: \eaun amount; Neto e bisne-dara de seu pac, para o decou-

de de Odemira, Como se 'vê em

Goes :Chronica de D. Manuel..

De pae lhe passou egualmen-

te o'díreito ao Senhorio de' &irei-

ro, direito expressamente estipu-

lado na carta citada de 20 de

Maio de 1467.

E' sabidoe está provado corn

muitos documentos e o testemuâ

nho de escriptores de incontes-

tavel té que D. Manuel tratou

logo de restituir aos herdeiros

dos implicados na conspiração _do

v Duque de Bragança tudo quanto

lhes havia pertencído, bens pe-

trimoniaes e da Corôa, não se

prendendo com as indemnisações

a dar em resultado das doações

de muitos d'esses bens já feitas

a diversos, o que levou o proprio

Damião de Gaos a claramente o

censurar. l

D. Sancho de Noronha, foi

investido então em todas as mer-

cês outhorgadas a seu pae e avô,

que a elle podiam aproveitar.

Conjuncmmente com o Se-

nhorio de Faro, foi-lhe restituido

o de'Avcíro em cuja posse en-

trou/por virtude da carta já por

mais de uma vez citada. de, zu

de Maio de 1467. pela qual, a

seu avô, fôra feita mercê da Vil-

la de AVeiro, para seu neto, ti-

lho de seu genro D. Affonso. '

Não existe registada, se che-

aou a fuer-sr., a carta de con-

ãrmnção do Senhario de Aveiro,

a D. Sancho de NprOnha, 2.° Con-

de de Faro e de Odemira, mas

isso não impact , de haver a cer-

teza de elle o ter possurdo.

temor-vo Novo. nas ca

_senhora D. Maria de

dessa de Faro, disse ella que tinha a

v'íla dhlAveiro, com todos meiu “reino

e imitação, deiurol e herdade;'noggãti

ter estan i ln A

ring?) qual s" halggug'gstada, a

qualx 'faturou a [não do Porto. -eseu-

deito d'El-Rel e esctivãoda suatazgna

da. Chanceler¡ de D. joão Ill. liy.

399,“. 71.- este documento há dl-

Zer ,que se não entendem. D. Maria

de onha, quando casou com D'. M-i

tonsa futuro Conde de Faro, recebeu

em dote a vila de. Aveiro, que D. At,-

ronso V. or carta, de'ts derrama de

1465 con irmou a ella e a seu marido

em àrea vidas. Depois, por outra car-

tu de20 de maio de 1467. fez o mesmo

Rei doação de Aveiro para o ii, o va;

rão due nascer dos Jitos"'D. A nso e

D. Maria (Liv. 3.° dos Brazões de Cin-

tra, pag.a 274.) Por aqui se ve que não

existe, pelo menos regzstada, doação

da vila de Aveiro de juro e herdade á

Condessa de Faro; mas há mais. Ella

sobreviveu a seu filho o 2.° Conde de

Faro, que em documentos de 1504.

1509 e1513 é intitulado senhorde Avei-

ro, (Ibldem. pag.“ 276). pelo que se ve

ter elle possuído aquelle senhorio em

virtude da segunda vida concedida na

carta de 1467, acima apontada. E tan-

to os Faros não tinham o senhorio de

Aveiro de iuro e herdade, q _4: D. Ma-

nuel, por carta de 21 de maio de 1500.

doou aquella vila ao Duque de Coim-

bra, para a haver por morte dathcllr

que então della era donntarlo Fica

pois subsistindo o que escrevi acerca

do senhorio de Aveiro no :Atala liv.

dos Brasões de Cintra, 'dCftlSCr'l'anJu-

se unicamente que .i Conti Sw" de i ,.-

ro, possuiu aqllt'llõ Scl'llimiü depois -la

morte de D. ;Jãd ll, sendo mm'ndo

provavel que ella. apenas o adminis-

Ein 1496, a 16 de $oñemr_ Mep-j

ó'r

 

trasse durantea expatriação do fimo,an géculo XVI“ a Câmara de,

ou simplesmente na sua anOlidudC-

Parecs que com. _relação a

Ilhavo se deu o mesmo caso de

Aveiro. Era como esta, terra da

corõa, estando ao tempo tambem

na posse de qualquer donatario.

Não podendo por isso tornar-se

desde logo efectiva, a disposição

testamentaria de D. João Il em

favor de seu ñlho D. Jorge, dis-

pos¡ç_ã'o c0ntirmada porD. Ma-

nuel cm t500.

No Processp de doa ,ões feita

por D. oão V' a D. aria Au-

tonla _. Almeida, !113 que o sr.

Roélral Mad-aii publica sob o-n.°

[O da_ serie do's Documentos do_

¡Ilíada/n, documenth publicados

iá ha annos no Campeão das

Províncias, por copia fornecida

pelo falcc1do João Carlos Gõ-

mes, encontra-se epcorporáda

'numa Carta¡ delD. João III, (1.3

de Abril 1525) fazendo mercê de

Ilhavo ao referido A'ntonio Bor-

ges de Miranda, est'outra do Mes-

tre D. Jorge respeitante ao mes-

mo senhorio:

«O Mestre e Duque & Me praz

p' servir a El-Rei meu senhor de

dar meu consentimento para que

sua Alteza faça mercê a Ântunio

Borges das terras que elle tem

em sua vida, que pi-minha doa»

ção me havião de vir per seu fal-

lecimento de juro e herdade, se-

undo a lorma de minhas doa-

ções e lh'as possa dar pera hum

seu ~ñlho barão que nascer d'an-

tre elle e Q; Antonia Pereyra 7

com quem esta. ?concertado de

e? deseendhem do l

o 'qual consenti-

QQÉISar '

dita ::Éh
_ r , _ _

Ma, ali-'memo a sim cio'u p satisfaçao e

,mejcvê q. ,por isso, me fazhe_ me

abrigo (fe-'dar qua'esQuer comem

urgentes, acampar¡ *isso mais iô-

rem necessarios e' 'p' *c'ert:sa de

»to ,edei este p' mim. assignado,

'fe Evorasa 6 dias e Fe-

(VÁ-[sáb O Licenseado . 'Francisco

Barradas o fez de, _1525 . . . . . . . ›

UID?“ assnmpto iriiportante e,

urgente de que me estou ocu-

pando; com sé aún-4.. Mamma Iris-

_torícqsobre_ a Vist'Alegre, que

deníeszar publicada por ocaSião

de se comemorar o centenario,

no proxima anne, desta-:grande

Sabina, não me permite procu-

rar saber ao certo quem lôsse o

donatári'õ d'Ilhavo e qual a data

da doação Seria AntónioBorges

de Miranda a que largamente se

ocupa o sr. Rocha Madail no seu

Ílllabum a que tambem iá aquil

me referi?

Tendo de ser consultados de-

terminados documentos, inter-

rompeu-se por um ou dois nu-

meros estas anotações ao luta-l

burn dando-se publicidades seus¡

apontamentos ineditos delxadosl

»elo filccido conselheiro .las-é

Ferreira da Cunha e que são o

o'np ementa o'uutms aqui pu-

blicados sobre a Gfmha.

ih ?ratos ih Jari Ferreira hntuii'asta

«Consta por tradicção que já

 

Vagos, usando da faculdade Joel

a lei lhe conferia, dividira p os

povos aquella farta de terreno ao

longo da ria da Barra velha, e

mais proxunos d'ella, no qual se

lia desenvolvendo a vegqgção' _e

gramoens e iamos, ,parecen'o

por isso aproveitavel para cul-

tura.Exceptuando porem os ante.

cessores da Velha Gramata e uma '

Sociedade de Vagos, poi-'nome'

D. Luisa Clementina que_ cultiv-

vavam, aquelles alguns' terrenos

fronteiros á Casta Nova e esta,

por seus caseiros Urna quiñfà'no

sitio que hoje se chama-os Ca-

seiros-conhecida por quinta da

D. Luisa Clementina, e mais tar-

de pelo primeiro quarte'l 'd'eS'te'

século, por quinta do Luis, pdr

!ser este o nome do então 'casei-

ro ou domno d'e'lla, nenhum ou-I

tro fêz cano al um da concessão

da Câmara. ra dispendiosa a

cultura, os terrenos ficavam long

ge dos pov'oados, ignorancia'

que realmente valiam', _do que

podiam'vir a ser, inddlêndiait'am-

bem, inacção, preguiça... des_- - )

prezaram a Coheess'ao e por m )-.

to tem o, da Cal da Villa ao, ul

até á Losta de Mira. só eir'islia'rn A'

aqueiies dois Casaca, que se fô-

ram multiplicando_ lentamen
teü

tabelecendo-se e ala'rg'àndoeser

terrenos os ñlhos dos primitivos

ocupadcres.

No primeiro quartel d'este

sécalo veio a Vagos o Marquez

e pretendeu aforar estes terre_-

n05, cuia aptidão por a cultura

cada vez se mostrava maior. A r .

.Câmara porém e os poros oppo'q.

terem-se e o Marquez retirou

para Lisboa,' descontente. Os

principaes moradores de; Vagos'

preferiam que os terrenos“ se'con- o '

servassem baldios, porque n'el:

les mantinham? muitas cabeças 4

de gado.

_ Por esse tempo iá uma gran-

'de parte desses, outr'ara areas

!afaros e absolutamente impro-

prios para qualquer cultura ex-

ceptuando a de pinheiros, se

achava em condiçoens de serem

agricultados; mas uem um pi- _ ,
lr

nheiro 'havia n'elies.

Mas José Ferreira Pinto, co# '

mo intelligente e ousado empre-

hendedor que era foi vêl-os e co-

nheceu-lhe o valor.

Achava-se ao tempo n'estes,

sitios, tinha adquerido. oypra'so

da Ermida e estava furidando ds

fabricas de vidro e de percellana_ '

da Vist'Alegre, entendeu-se com -

o Marquez e aforou-lhe aqueila_

faxa de terreno por esc'riptura

de 9 de Agosto de 1829 nas no-

tas do tabelliãó Thomaz l'zidoro ' _ç

du Silva Freire, sendo conñrma- "

do o aforamentotpor. o escrivão

do Dezunoargo do Paço de tz“

de Junho de 1830, precedendo

demarcação, conirontação e at-

bitramentn de fôro pelo Juizo da

Provadoria de Aveiro em t3 de

Março tie ¡8'27 e sendo-lhe dada '

posse pelo Escrivão da Ermida

.lose Maria da Silva curado

8 de Maio d: 183o.

Marques Garras¡ A . ' w

J



cão_ das Prq r_ _ 5110-923 s_

Colegas, _Os

pescadores , _e

f. #matam *iii !St-
secção foi aqui colocado o sr. da Rocha e unha, Capitão do

o. _

¡informe-se v. Ex.“ do que se pas- Fernando Mamede, majordo exér-

« viária: ?mais :camas: tais' cito retormm- -o a r ' , -

:mtação do primitivo entusiasmo rio Liceu Centraide, ?4500 da

maior desanima eindignação, causados Gama.--Por determinação supe-

' _gananciomn tem m queda da sua pri- ' [Q sr,.Femando Cal-galho Mou_

I "ativa reputação urrustadoe colocado rão. -

al a Camara que com tanta confian- l , L* , a

a e boa vontade com ela fez con- 4" como um Chefe da 5-

A ,comissão local íncqmbida :
derievar a efeito esta festa é .corta-

tituida por: ioão António Salza-o do, ea gesto-ajudante sub-chefe ; í.: "perto de A erro,rurn$e;eclamação de__m_usica, Manuel Jose 00min- _i ê

l

  

  

     

  

  

  

     

contra a-fal a' de eo¡ tas“divisio- gues Peres, 1.° sargento, ,Yitgít inárias_,dos t, ndo ,esecos da ria, Iio_August'o, t.? sargento músicoprotestando' am em contra o fa- de l.a classe, João Baptista Mar-pdos malefícios provenientes da falsa "of, abrem no máximo dia~6,as cto de não serem levantadas quese Gaspar de Magalhães, 2:.”
.orientação com que também quere. na amas do “cem =aquélas me, já partidas. jazem sargentos.I 4 ancia insotrida, arrebatar e redu- A. . .

:1:30 seu monopol-io exclusiVO, quasi Saneamento das ruas. - Vá- ,no fundo sem Présnmo algum e Haverá uma _magnifica ker/mg,-
podendo_ dar causa a sérios de- se e, a execuçao, por parte da

  

metade 'duma freguezín. 00m a 38"- rias, ,muitas vezes chamamos a
v .

y ,antena pretender ese esforçar portatencyãn MíthCâmàl ”pag Sastres. _i _w_ , _ _, ;.¡, um”) banda do Regimento de infanta-.valz'ággçegma m'sem ”dos esse”" lastinávei* estado-perporçariaem v , D. ?IM-.Sn nã; cof, ,2a, n.° 24,_ de um escolhido pro-"°°5 F . ' d a a ammmmquépsé emió'q'" “as“ló** 'nas ciará, lrito_i;'-_'íi_e Bet _ g jet!“ rama musmal, pensando-se ain-
de quÊ'alñ-"ãuããigrãçpbmso°amagrão¡nãórstvas' 'Mam me": *'a'ñof'P'Eñ !tds _.13th ;da noutros atractivos- ... .em campanha 322953, pretende já a ,como também' e até, aquelas em drmazans d'AVQlfO, thd.'..-;-.- <A COmÍSSãO tem asseguradomutação do contracto e ver-se livre que oqânsuo_ amis _in emo Mais ,um o _o gs¡ ?te ¡ nto '0 aplauso_do_Ex,mo Comaquqte«w . . . ma «eu ;as «s ó a. há das) eto.i1à"veni3§9Êen- Materno ilustre @WW-1.086iPe-“e 93"”&icX'OÊÉeu2“iê.ii%?êÊ zerar 'gritaria-datatype “em trai. em frente'àtgàràee ?Irinaaa'cardoso ?mto-Queimada. e coh-'ffnifãümsíã descontentamento. são j¡ os jornais diários, e em de. e d; que_ 33mEvggiçtágãsjà?“Éggo°dãgâi:igãdãegãããaqñg'_9_ es ec'_ o ' i ue e ,03.3l'3- !30050.0 - 0. ,BS 11- = I . .- . '
'33 23mm““ ¡eüôfeaàgmmi -fgmàhâãi ¡.&mgaag &Iltàhmñ Mint E antigos'g* Érica- atendendo_ asim altrmsta de tao' . ' ' e, cono se a cidade tivesse cul- “lados gerehiéà.- S103: .Mer ¡mw/“wa ¡meiauyà ”em“ *emA. P. da ncúria de quem a díç' É¡ dll, Í¡ em Aveiro. instalado 39m“) eStar'Jhes !Skkahnente e› - Foi para isso_ ue àse ro iu* d dérédio do srih Alfredo mtçggmientãassñurído. !I dI Z-çw; _ ç ~ › aos nã, cmg“ '- ^ ;rg mara seves, mais um me oramen- oa rm ra ,operar ,emOVImento local a “mp“ das mas? Que a me- to na cidade. e que vem movi- Meira-A matricula nesta Esco-

. .._-.-=.'=~u_-.-=~ maamamnmw 'pé Dam. mentar o local. iapefectua-Se de 6.a,9 d.- Outu-. Caminhos de Forum-F0¡ pro- testa. led' .Êié “gr 'e éÍtfó'qiie Feiicitando os srs. Maia e bro com ataSSistencia d) candi»

 

_ , .. , Pl , v,
,movido a cheie de escritório. ver-seres instanteid a“chus LOPeS› P610 se" 3"'010 (QUÊ e "0 dam › _ I i_ wI sendo colocado na 9.al secção, nia de varredores imundos em- Presente momenm). desejamos- A maÍhCUÍa é gratmta-. t (Lisboa) para ondesegue breve- purrantb carros mais imundosi'lhes 33 maloms Prosperidades- abemraâmene *1351411133

mente, o sr. Francisco de Melo' ainda. tdescobertos, carros que Festival no Jardim Público. - _realiza-senao dia .lñ de_0utubt9ç .de Figueiredo'. funcionário das." uma irensidade de moscas as- Consta que em breve se realizará [H3lellld0jtse 0.300 ¡BCÍIVO “O dia.secção em Aveiro, da Companhia Saltamm fúriã'iduncai. Mas'patar jardimiñtbiicozdmnme um- "HEÓIHÍQ-r ,t . . _ . 5
Portngesa.- Sentindo a sua sai- fugir dim extremo ;não ,precisar- 'um :Eestival'proniovldopelasesüs ..1; No ,próximo numero dirernos _
tia de Aveiro, feiicitâmos o sr. mos ir cair remonta, extremo* géntos ' daçgrarniçãa ::mim-ma as vantagens que. oterece.o cur-
Francisco de Meio, pela sua pro- que,xse tão é pior, também não Aveiro, destimnoiseorproümw 39 “Sta e§°°13~ ' ..ii simoç'ã'oÇ é milho¡ , . '.- , da'iestà a engtosmih &me; :iria-Costa Nova-.Festa de

'44- Na ausência do sr. Fran. Cuid-se da higiene da cida- ção aberta nastzoitúhsejdov-Didà caridade. - Pp( -iniciàtivà dum
É t cisco Diogo Custa. está exercen- de. 5 dê $513 beleza. já tão de- ria de Notícias, pró-construcção grupo' de_ sénhOrasutaveirenses-a

I do o lugar de'cheie da 5.a se- 'formtdabeis-ovqne'umvéz mais'dtmr Sanatório para-sargentos quepresidlua .sn-”D Marta (Juh.
'loção de via e obras, o engenhei- p8dm03. tuberculosos. marãesjespo'sa do nosso tiustre

~ii J¡ . '

   

    

      

.campeao das \Provinçía's 540-923, sutáveis paixões eh'ferrores. Banese lê5_00m tem"” LamartinéI'A
r ›. ~ t ~ _L passo que algumas raras tentati- lua daS'Mermaçõds passa outra

4

l
NP. 1.7 '

   

- ' _ ,_ ' vas de comédia naturalista, re- vez, pálida e meiga, sôbre o ,ia-" Lagares puxada até ao confins da 'ó ica go=~e o roussinoi e Deus reen-V A , naturalista, são apupadas, rg e« tratam na estrofe.' ' G--Mgwwj lidas para a policia correccio ,alr Nas artes plásticas a reacção. II -o parisiense scéptico vai_ cho- contrata) naturalistnon ablean
I _.

.W
:rar com os dramas sacrosjos pie- é deêisíva: Sôbre-a exacta¡ Mimi'
dosos autos e mistérios, em que nosa,.sãte su'culenttr- pintura na
Cristo, amarrado numa cruz de:escdidñranéesa,vairseiiespalhawr.
papelão, sôbre um Goigot'a de 'do, e cada vez mais densa, uma .
tabique. promete em versos ale- névoa de misticismo. Todas as
xandrinos o sumo progresso .es- ' formas e afinam, se adelgaçam,
piritual, a evolução do homem se "va, m ;ein diafaneidade-no
ao anjo, e um paraiso que su- esfâdeejraduzir e pôr na t la' '
blimemente nos compense dps o n o se¡ quc'qu'e habita dent o

da napoleónica, que todos ima- observa positiva. todo esta- 0,0111”st qeste mundo- Em PÓe-Idas &uma; @gama-9599915!, qüue
ginavam enterrada, e para sem- belecid, bre documentos, iin- Sia a ¡8?09'80 é tam larga. _que co_ eàvalãape asrquptltÕrtlpjnr

i ' re, no iunesto vale de Sedan.§dou (selque jàmais existiu, a _COPPéÉ e 93 Poetas da realldê' “5,515.51 áñewçlf'dã mêtçqaí- ›
A nganol Eis o grande-¡Mperador , não serii teoria), e o próprio de estao. a-pesar de_v¡vos. maIs JÃ mário raramente se ritual“”' que volta eu ?edingote grise. que , mestre à .naturalismo, ,Zu a, é :es "8013103303 Florian e OS bu- paisagem t i como _em àíñ'j'ês'- ';Circula triunfalmente por Paris, 'cada dinats épico, à vem¡ | á. r o_ VW _ “qmw, ¡dgvomwdói Bah_

'tedivivo, aureolado em todos ês-l neira ddomerO. A simpáti§;'o _MK-VD# v'da _tôda para o ruti- bigny, dos Th. Rousseagmçmll.
ses livros que cada dia a ora se ¡favor, v todos para q mmaâz lama ,écnar we nos canta lu_ ambição é _MiMí«Mo de

I publicam sôbre êle e so re as ice de i mação. _de sidólogi# xubsam nte xs heróis e os semi- manchas, de lampejos, de fundgêêh¡luas.cámpanhas. e sôbre as Suas-sentim ' _ou/:him rstá, ;qe ,-'dãuses 'ulpm oszéiáibplistas, de sombras, de &sms-_vi
amantes, e sôbre os seus mare- l ressurrdo arqueo ógtca (e pre- que com ocadoã_ esfímados de emoção risonha ou d lente e
dtais, e sôbre os seus fornecc- ¡-iiistórit e até de capa e es- _verbo e_ farrapos indegisog de a paisagem .tamem .estais-.k,
dores, e sôbre os seus nervos, eipada, .aravrilhpsos g é( se* 'me nos_ rra ant¡ Arm prios retratos nos aparece eso '5¡Obre tudo quanto miudameuteiglios, o nos robusToste'gipos -des s ne&mig-?161k ago de fumado envoltlginnu'nêâ
Omostre na sua imperiaiidade e ..e Armin .Q ,._/ .q as a as a , paixão de espada? ?das na“ môqja.
na sua humanidade. Noitro. além“ de uma_ re- se aninhar e de se esconder da ra desprender, tanto quanto pos-' crudesicia de fñielíàâü'e átíiaí yidífDiñaM' 'tbda a poesia é sívehro'rhotàeml'da sua camari-E cada'págitmdestac se dt'- l :aim .sica (Racine é definiriv bem inda, contanto que nos não dade, e .imune 9"me meu_ __Vora com paixao, como .se os' - ›, , _ vamcu)eus), e de um't tem: càñr 'd Cocher'ro de órnnlbas, A ue- ,se _e_ n d l_ "toudnovos se quizessemFO-'Aâh'fa- É' vgção gusto pelo drama m- [esta de St. Cloud e O pequeno ?em a., Sami:: &gm; _mçdlücndãdc “iglona d“ RV 'f' | -uanidffefrzáriírêtóir'hmpesc

útaêm' o '13's subtil sirñobôilrgnó” "“me bufãuesas reven'jov Pk'aw ?rz anotações). vmnos COm es- _da há quinze anos pareciam ser -eõs mí' três' addiiíiáêiosl'e'¡MaginacaynQ aventuras; "5 'MF' ?v~,.r.mmnltidão culta correr ao' os úriiçpsuçmmdigp ;,gãbfri- guidüsrsüóiBumeljones, Morumu -:I 9h38. asytwngts- as ¡mim-'9* ri" ;nelolila d ,183,0 _eatullbêLPSHÇli ê cias o it' a _s r s d âmartüamqne ndai'cooduze'rm-'Policia Impenal- :satiô's poãuiâresyôndê-?êlese ?Ea 'L e imaginação para o turvo pais _
_Em literatura, estamos argü- "-_rtu_'.à'c0m _as _suas incoriien- nismd; De-«novohse teimpílmenedõs mitos. A

  

  

  

  

   

   

 

' Posrrnnsnto E ItInLtsmo
das Notas' Concertjppnãgéàs de EÇA de QuaRoz

q“w-\hmb

Ass'innem história, e's'ta'inos tindo adescrédito do naturalis-

assistinão à ressurreição da ten' mo. O mance experimental, de
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.migo, Tenente-coronel sr. Car-i

los Guimarães, comandante de

caVaiaria 8, realizou-se naquela

praia, em beneficio do Hospital

  

5-10-923 Campeão das Provincia¡

ARMAZENS DE AVEIRO, L."

 

meses, duas vezes já a morte

entrou naquela casa, outrora

tao alegre, tão cheia de vida,

 

   

 

   

   

   

  

  

 

  

      

de Aveiro, uma festa de carida- «q D A É, ;a l Casa em que a felicidade Vinha

de, no passado dommgç¡ que re_ AVENIDA C341 ?RAL do ,rabalho e da mms pura

vestiu-o maior brilhantismo, ten- Em [rente á Garage Trindade união, devastando-a desolan

do a ela concorrido o que ns- do-a , -

Sentindo profundamente o

seu passamento. abraçârnos

_ ' . muito s'nc '

Acabam de abrir ao publico estes amplos AR- Ribeiro' AÍÍÊÉÍÃÊMÍOÊÊ

MAZENS, apresentando um variado sortimento em lia enlutada.

tec1dos de ia, seda e algodão e muitos outros arti-

_ _ t gos.
_ ' _

qmmdame" *e emgífnfgf; Esta casa resolveu marcar todos os artigos com Z. SEMENTE““

se apresentou o _

neo e iluatre colaborador Mário um pequeno lucro por forma a poder vender sempre

quela praia havia de mais dis-

tzncto.

A simpática festa teve lugar

no teatro da formosa praia: Cons-

tando de vàrios números primo-

rosamen'e desempenhados por

várias m -ninas e rapazes da nos-

sa primeira sociedade, sendo jus-

to aqui destacar a maneira re-

 

lâuarte (Filho), COÉDOdÍ próprio mais barato!!!

o

a sua vérvc incon un ve .
.

Abrilhantando esta festa cheia A casa mais barato Vende 1 Ganhar POÍCO Sol-põr. unem. Con¡ .eu a., ”und,

de intoltos altruistas, bem pró- para vender mmto!
EÊJÊÇÊÉ ::gl matrICeão bem montado..

pri” dos scm'memos de bond* ' Preços fixos Caiu-lhe anais: a2:: daegfâgrfdo

de das ilustres senhoras, foi all,
Os Gerentes

-

“d°-° "WMM“. GO ¡n°9- o cão ladraado

orno a lmpedl-lo, e a frente atravessado.

-Arndl, Tigre l... (Bati, danado' l) o.

Diz, na cabeça a arma desfechando. ..

ex ressamente, a banda do 24,

so a regêicia do nosso amigo,

sr. Manuel Cunha, ãue executou

primorosoa trechos e música.

Esta festa, que merece os

nossos maiores e mais calorosoa

F5" l guardar-me a bolsa além perdida,

elogios, rendeu a quantia de esc.

377w353 que lá fm entregue ao

Que o pobre cão fiel perdeu a Vidal

E: 00m PIOÍundI dar, chorou... chorou...

provedor do hospital, o distincto

Francisco P. L0ps M h
. -. as ao c ã h

António F. Mais A bolsa. lirfãâreacíiaãã,nqgealeââfal

E adivinhando tudo, ele pensou: '

 

ciinico sr. dr. Lourenço Peixi- Nas nossas oflclnas executam-so trabalhos Ipo- Gondomar

n_bo, pelo comandante de_cavala- graficos em todos os géneros: orlvaoão do (años. 4- Cam

ria 8 sr. Carlos Guimaraes. cartões do visita, rótulos, facturas. prospectos,mo- _MG-D_

Pie-nto-Rcaliwu-se no dia moranduns. etiquetas, etc., etc., para o ue tortos

27 de 5mm“? um Pic-IUCN pessoal habilitado o máquinas apropriadag, a praça “0mm dos comum” da c' P'

mata de _Sr Jacinto, promoVIdo sem competencia.
Fm o Mm Para o sul

pelas mais Ilustres familias a ba-
y

nhos na Costa Nova, tendo~se

associado a estas algumas fami-

lias da colónia da Barra e até

de Aveiro.

A todos foi dispensado pelos

habitantes de S. Jacinto um be-

névolo e hospitaleiro acolhimen-

to. tendo regressado às 20 ho-

ras, no meio da maior animação

e mais franca alegria.

Farmáola de serviço.-

Coniorme o estatuido, está de

serviço permanente àmanhan, a

Farmácia Luz, á Rua dos Mer-

cadores.

MULAS E BARROS
VENDE-SE uma bôa pa-

relha, um elegante coupé e

um vis-à-vis levissimo, junto

ou separado.

Dr. Pereira da Cruz-

AVEIRO.

_W-

g Dias Fundos

(-3.: Ribeiro um., ,

---____
_

dem msn BUMEHE
faleceu ba dias em Coimbra o * pORTO w

Saidas de Aveiro Saídas de Aveiro

Correio.. . . 5,29 Correio. . .. 8,11

Tramway.. 6,50 Rápido (a). 9,31

Mixto"... 7,25 Recov..... 11,19

Tramway. . 10,45 Tramway. . 13,10

Rápido.... 13,00 Sud-Exp... 14,54

Tramway. . 13,15 Rápido.. . . 18,37

Tramway. . 17,10 Mixto. 22,33

Correio. . . . 19,59 Correio. . . 23,32

Rápido (a). 21,56 '

Joaquim Simões Peixinho

Advogado

Mudou o seu oscriptorlo

para a Rua das Barcas
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~ "r « Solitária uiaguin

' &Oi/ÁS, pRATAÕ. AZEM-SE trabalhos

- FILIGIQANAÕ . ?marxista
PQEÔENTÉÕ PARA NOIVADOÕ A V 911 Í da Central-

AVEIRO.

_ .-..-

AL

 

arJoão Ribeiro Arrobas Jú-

nior, que, apesar de tão novo,

érajá um grande auxiliar de

seu pai, o sr. João Ribeiro

Arrobas, querido director da

Gazeta de Coimbra.

 

Nas nossas oneinaa exeou

-se desenhos para monogramai. se a Ricardo da Cm Bento'

PASSA-SE uma, bem aire-

guezada e em sítio central,

com casa de habitação e dois

tam armazens anexos.

Quem pretender. dirija-

No curto espaço de alguns brasões, etiquetas, alegorias, e praça do pax, ¡,vgmo.



Comgeão das Províncias 5510-928
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' ' _ AÃÉÀIÀWEÍÉÉEEÍAEIÊPORTÉROSSQ""w 'Tes'ña & Amadores $FERRAGENS, CEREAIsj-,E

@remessas e awesome““ f“? '
'Depositários do _ÇPORTO OIL COMPANVETeIegramas:TES;A

Rua Eça de Queiroz h AVÊÃHÊ”;0969006946099 490040990064 coesoooooooooowoooçoooo Aaooocçmosoo

Banco Nacional Ulll'llmlll'inn “A ELEGANTE» &ab-AsCamisaria e gravataria

Emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES
Perfumarias o bllutorlas

:cristais anónima Ill responsabilidade limitada, :III :tds Ill Lisboa _ â- Pompeu da Costa Pereira -âCAPITAL AUTORiSADO,48 MILHÕES; REALlSADO, 24 MILHÕES; FUND ' Rua José EsteVam Rua Mendes Leito
DE RESERVA, 24 MILHÕES " MeowmmmomümamünownüômFilial em Aveiro-Rua Joío Mendonça-EDIFICIO mor-mo l ( B a E543" ' I

N ° l, 9300 semestraís ou l2$00 anuais
, NÍ°2, osoo . ;oo . 1Para obras de responsabilidade. Barras de a o ara ci-

N-°3›115$00 - ::2123300 › !mento armado. Produtos iIIIpermeabilízadoresç egndure-_ Estes coLres gâgzigãmha maior segurançta Conga rãubo eincéndlo. Cada lã- cedores para CÍmBHÍO.catar-Io rece e a c ave especra men e a nca a para o seu compar -I I - I ' 'mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. medade tomem“ Financelm, leua

O acésso aos cofres tem lugar todos os dias utols, _ Temo““- c 137 e 5257-das IO '/2 ás 15_ 4/2 horas fill¡ iln Blunt!, 65. l.°- Lisboa
'ÍÍIIIIII-\l“_\----\-\l---I\\-\_\_-\\\-\\--l\\_'-' i ' É : ' Etabl' “agregar“- ' l l l *'
Edurrdo TrIndIde ¡Armazem de sedas ' ”HM" ElRA

atacam

m d¡ msm““
Em““ “um” ãznãí'i-'â'êf'joâ'ãâãifãi'uãáü

Ilstsrúríur. lili“

Reprlltlllallll das¡ ENCOS, Gravatas, Damascos, No- ¡nnjn.-jgcnfe 6a Companhlaaucpun: _m ro

til¡ Ile raparaçií::
É

   

motocicleta: f. ll., brezas, e outros tecidos de seda. "33°annucum“ Em“.st Sedas para bordar e molas para Domingos Leite & Cla' La.

 

vestidos. Preços de concortencia. Ven-
Grande sortimento de papelaria-Arc

4+4.- das só Dor junto. Pedidos a AGOSTl-
¡tígos de escritório~$acas para livros-

RUA JOÃO MENDONÇA,¡,1_A e ¡-B NHO DE OLIVEIRA ROCHA a lR- Rua josé Estevam,5,5-H cs-B Lonas-Artigos para desenho epintu-W MÃO'- Rua do Bomjardim 306, l.°-
ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

AvelTO PORTO.

quiiheriaa-:ePostals ilustrados, etc.
WDMMM

 

”DMMMMQWW

,eA'faiatafia _a Uh! CHAPEUS»lomIIlIIIIIIleIIeIII:'

   

fa'z'endas s & Ç_ , P h
ue l ara sen ora e creança F t s P r “em . .O

i DellS Marq Gravatar l LINDOS MODELOS e copias. ezâimãnãgabões ÁlÍilIilíli'il o
_ 1 Cascos' e e Capas de agasalho_t

e Perfumada ill' l" lI'n Elm: AVE¡ o , _Rua João Mendonça-AVEIRO mR RM IIIInIrI mma
mtâáfáâááá!tiááâíâáiááâáâáiáááááááâáâ&MMMQQQWáâQáQQQQâfââQQ!ââááâáâáiáiââiááiááááááââ

¡preza da Louças e Azulejos, Lda manuel maria moreira Salgueiro É. Filhos, hi¡

é“”g'egõgguê
Fazendas brancas e do lã. j”MMM de mam

 

Mada em 1919

   

Premrada em rímeiro lugar na ex- _
_ . _ ,traição realisadapna Tapada d'AIuda I tivera-Rua Direita-to "etmzer'a e modas _- namnnais I estrangelm!É Associação-eentral-de-agrícultura, I

@0334895 J !Jwããás' @64“ h do, d ê, um ¡ w!com medalha de oiro de 1.' classe na FAZ E CONCHR'I'A calçado para ho- 03:51'!? @âãã'éããgã 63845. (8' 3° 'l "3“". 5 bag-Ines"
¡WSÍCÃO organizada em VÍZCU duran' mem, senhora e creança pelos ultimos Jããígáalâ êéâá êáã! 9395 _ _ h

W :2 CODBTCSSU-beífãol Úllicas 3 que modelos e mínimos ¡tareçomrdade dos Rua Coimbra, l'l-(anà'ga ama. @abono COMISSOES, CONSIGNAÇOES' concorrido. Garante a exce en e qua¡ »a
.Mun: «comuns-50m cru-'In cabedais e mais material que emprega A V Bueiro-praça Luís Ctpriano

MíõõiíÊ“ÔÕÍÕÕÔÕÕÔÔÍWSÓÔÔÕÕÕÔÕMÕOÕÕÕWÕÕÕW¡WmaammüaemñiÕÕWÕÍÕww

Fabrica de Louça e Azulejos I
~ DA FONTE NOVA --Fundada em 1882-- '

AVEIRC

l

I

x I

' I .
Vasos? balaustres, louça de uso comum e de fantaSIa. azule- !ços módlcos, vendam“,

. s l
' es. y . . I a.

,_em paneaux em todos Os estIlos, e Le revestlmento de pared I E, se Dune omostmánon \'emdem se tambem duas l

'- “sawâeo-àhaaM' mamae-*aa - \in-9 '0" “ wCaixas de tipo comum,-corpó «.Í

'View-'21“: :.I' ' “

_ :32:35:10 loss III lIIseII

-DE- Manuel Pedro da Conceição Tipos Comuns e de fama- O dr. Le Trocquer. Minis-
. - _ . , 'tro das Obras Publicas dPremiada em varias expOSIçoes “a, em ónmo estaao, e a pre- J França_ .

DIZEM os MUNICH QUE o (“IE-:b 12, com cerca de 25 quilos

¡cada uma, a 734950 0'quilo.^"f°1'
E l ;I n. ;Ç'I r¡ c .' I

,_ v
É"hIIIIsII amu.. ::I Mill ; -____ -- J o nem mr;

K" falé, fagaêariaa :lindszas cereais e legumes I _. (“ramala DE ON_ÍCO“Í3 do LO'T'Prê'dor-
Ruiz do &Brauitui I “- l . - u - '. - . o T_ o.

W , _ ¡TEM NO CAMPO 1 E-I DIrIgIr pechdo; a .sta re

. I Estarrega=rardelhasnuma. mação. .  
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e assim como Ssmbrlnhas, tanto em

Ieda como em algodão, a pre os móg

dicas. Só se encontram na

“das, na rua de Santa Catarina, 13 -

Pp .. Nas oñcinas da _mesmaçaso

t¡ das, concertam-:segúarípkhuiasí

avari dos. Cobrem-se tambem com al-

godão on's . Serviçohrapido, econó-

micó'e garan' 'do.

Miles Armazens do:

mão-FA“EÍBQ:

Tudo melhor e mais barato.

Completo sortido de todos os artigos

proprios para a presente estação. '

Unica casa do preço fixo

em AVEHRO

A.MOAiiiAili=r33AAA"àiin
veiro-Praça do Comércio

Móveis em madeira e ferro-Colcha:-

ria-Tapeçaria-Oleados-Carpetes -

Cristais-Louças em porcelana e es-

malte-Objetos de en eite a toilete-

Decorações. ::-

I'Iai: mir cdúclccimtn Ill mm

  

mañgñsnnszomtmmm

HCRPETOL

  

DA UM

liliiln instantaan

 

»1' i.

mi); Teixeira da C994

Atelier de chapeus modÇAOS. con-

leções e concertos, para senhora el

ueança. Grande ;sorri o edifpiumas,Í

salas, veludo! e outro enfeites; ' -

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

Faia'ñh ii¡ ESÍÍÍÍUJÍ

leieiiíiizientril *

“mesada. Papelaria. perfumaria. quin-

quiiherias _e artigos de novidade.

D 'ito das a nas de Vida o. Pedras

&eramos-:sas ai os _ ,a ,_ a e os

Teidgerant Sameiro '

Mendes da Gosta. 6- C'

Arcos e Entre-Pontes

2

H ' A ”"Éfe “.'dÊ'Piodutora do Chl-

Lillcól'la 33H.. L¡d_-~Rul Manuel Fin.

mlno. aaeáveino.

Chleórla “ea en grande quantidade o da ma.

 

 

.Alaor procodoucia. Somente¡ de origem ñgdburz,

¡nqu esta da Alemanha. sent““

do outno q ^ .' Roprooonulltu d¡ cal'

:CMI Beck l (a.:

A Aceitam-se encornendao,_de quai-

quer semente de legumes, ciucoria ou

MimohIJJFPrecos modismos.-
Pedir mei-:onto: na .ea. dona sociedade,

. .a _ o . Ç W

(Aniston, .
Sempre os mais finos dóces de ov

especialidades“ terra. Fornece servi-

ços de cháe sobremesa. Despacha em

condiçõespara-o pair.; Africa e' Brasil.

Descontos aos revendedores. OVOS

moles emílatas ou barricas. Mariscos

em conserva. unit: a prum.

Rua Coluna-numa

5459,'jDE

 

_.--_';\n-

     

 

5-10-923 Campeão dasProvincias

Tabacaria Moderna.:

José 511;;:323 Cccceizo

Tabacos nacionais e estrangeiros,

boquilhas. cigarreiras, tabaqueiras, etc.

Tintas, livros, papel e outros objetos

para escritóño. Tintas para pintar a

oleo e areias. ?estais ilustrados.

Perfuma as. CamiSaria e gravataria.

Cervejas e aguas. Artigos tipograficos

em'Moà os' generos. Encademações.

Mgnu a Qui. n ° 14-0848!“

  

 

   

 

“umamnrlupm prostituta-

pruça, partiu, ;run (nulo nun o¡ uu.

aan) amam, A ocupa-riu. notou: a

tuto. diriam, “Eni, ola/o lu Mr u m-

urmuam um.

Construa fogõe- para lenha 4

prova do fimo, etc. Mobiliario. w ou barro e

camarada, colchouia, ora-Oman .Bar

10mm!- -Wc RItW'l-JV

. . . . 4 . 4 . n °

mas, cofre¡ a

Pad'a'íirIaBrJou, de. Mm

_Macedo &v [steam

da a indu u numa¡ c rua-au

ázhora Indicada

AVENIDA BENTO DE MOURA

_AVEIRO-

salgadas

Vaca. vltolae cevada.

::lillÍBhriI-filrri-Tripi marrom:

Avenida Agostinho Pinheiro

.lliilli [lim Aveiro

*0.0“*0m.“04.0%m

nas¡ Aramina

  

Ruas do Gravlto e do Sekai¡

Instalado: na ampla :a , ¡MWM!

Aceio, higiene e conforto.

I“Luzostela” d

AVEmoioutros produtos:: z: : : : : :z 2:

Fabrica

e lixa e

 

Lixas d todas as qualidades emm-

dro :Lamerlhtanto em pano com) em

de esmerll es al

para! 'par colheres

uma“: desgraças_me fsmin a Irmão-AVEIRO

Ricardo da CruzBentoJFBmRA.

com à Avon em i de Outubro, para a Ma-
Esrabelecimento de mercearia, azeite e

vinhos os.-Llcorçs,_ xaropes e

aguaran .+Papelqtla, objetos de es- Armazem delcabos. lonas

critón'o edinrsas mludezaa-Mnas -

ra navios-Breu preto, louro e cr , _

atensillos para 'ainanho de barcos, cor-

deame e palanque,M::Into c a nuno

e :prestes de meios

CNM J“W“ -

684 GB M6. u-mm

Praça .do, Peixe-A'Yeíro Trim. MARIAIO

 

som na cowcmo rovoca- Empresa Central Poringuésa. L.“
da lo ECZEHA e outras ENÇAS

da ELDA atlnaçio de uma: gotas

de HERPETO '

centenas.

0 "M101. CURA. A Magia-io

tenso os !meros rece os

desde que !ol Mercado eo-

b-odnneoto. &enredlud cu.

!AS lARAVllJrOeSAS. A acçgo do

_RFEDOL e muito'poderooa, penetra

ataca os gemeas que se en-

nos tecidos. os quaes são a

.o nai. E' de um maravi-

:Úm limpar .

gas. axu es uâwpgãâils

_ i .BCÍBHAS,DUMIDO

o AS DURAS.

A' “nas

o aids

Prata 23

153-151.

principios tarm acias

ht. em M, Rua da

, l.“e Porto., Rua das Flôres

(5md ai m¡ a cms

far¡ desapwr "P-' 00-J- urzmàmc “rom (t ::um

“AVEIRO--

Dcposlto de massas alimentí-

clas, bolacha, c artigos de

mercearia

Cereais, farinhas e gemeas

Carlota", Mo, uma, ul, ate.. m,-

oÓO'0000066090 ¡49%er

“Probiiiie,

SEGUROS TERRESTRES E MARI.

TIMOS

Agentes

Domingos Lolts a 6.', L*-

 

J

iliAIAAA AMERICANAS

ARBADOS e enchértos das

mais resistentes e produtivas

castas. Enchêrtos de pereiras das

mais finas qualidades.

nillil !urina Pereira lr Barulho

AVEIRO-REQUEIXO

eHO909 0600

*inimigos l. da Bancário
-PARDELHAS-ESTARREJÀ-

W“: mundo_ _a cpm deparam: r

”uma“

Serv¡ os de procuradoria e nndanento

de to os os processos: cíveis, concr-

oisis. Of“?l-GMMUÍMMÍS, etc.

 

DU. ¡ssa-nm¡ o “Joanne no u-

Ibupmrk Woümm

¡Mü'm;_

“uma de ¡Aichi! r

oa¡ tudu :u medida!, !armar c ;unidades

FABRÍCO MANUAL -DA-

= eiipiiiiri iguais s

i Rua Goimbra-AVBIRO

.al-“I--'--u

'W Serralharia

de tem""

para rnlsimçlu

4mm

de ferragens nacio-

nais e estrangeiras. Cutilaria, terra-

mentas, ferro, aço, carvão. etc» etc.

' Ricardo M. do Costa-Rua da Gorro»

douro-AVEIRO.

iram:- amams e Infinita

lie Jaime da Rosa'bimo

Completo sofrido do mobmnl em todo¡ u poli!...

Moveis avulsos» Espelhos, poldms, rapto.,

olea'doo o muito: outro¡ lmígl. 51mm a..

dão r !tacada e reta o. Oficina sua¡

pouoai habilitado pan todos o¡ trabalho¡ eo...

sementes a arte._Ruunraçõos, polimenms, ele.

Preços sem 'competencia-

gu .jm @num 23, 23-44

Ju da: ganador", 8, 8-4

AVEIRO

   

   

 

Ham““marrom#¡mamrzimtñnawmnnn

m8“" CARNES
Fréscas e ij

 

lala Real Ingleia

PAQUETES CORREIOS A SAIR

DE LEIXÕES

em 10 de Outubro, ara o

D@sua Rio de Janeiro, Sagtos_ s-

Buenos-Ayres.

em 24 de Outubro

Demerara para o Rio de [anei-

ro. Santos, e Buenos-Ayres.

:paqneies sabem de Lisboa IO"

dia seguinte e ais os Paqneles

delra, S. Vicente, Pemambu--i E

co, Bahia, Rio de janeiro, Santos, Moo-1

teviden e Buenos-Ayres.

em 15 de Outubro, _

Allnanzorapara a Madeira, Per-i

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-

tos, Montewdeu e Buenos-Ayres.

em 22 de outubro «

Ara““313721 ra a Madeira, S. i-'

cante, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santos, Montevideu e Buenos'

Ayres.

Nas agencias do Porto e Lisbo¡

A podem os srs. passageiros de 1.' cial'

.se escolar os belichesá vista d.

¡plantas dos paquet's, ma paraiso.

recomendamos toda a ante pação.

Esta Companhia tem carreiras rc',

guiar-?s He paquetes de Hamburgo¡

New-York, com escala pOr Southarlr

pton e Cherhourgo.

AGENTES

No Porto :

TAÍT 8: C.'

19, PU-l do lmante D. Henrique.

Em Lisboa.:

:Mie: mwes e Co

Bu., &Corpo Santo, 41, l.. ' '


